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Acesse o
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UMAOPORTUNIDADE
HISTÓRICAPARAOBRASIL

Realização Parceiro Institucional

Patrocínio Apoio

Emparalelo à COP 30, en-
quanto representantes

demais de 190 governos se
reunirememBelém,emno-
vembro, entre 20 mil e 30
milpessoasdevemse reunir
durante 15 dias na Cúpula
dosPovos, umespaçodede-
bates e reivindicações inde-
pendente. São as agendas
críticas às ações de gover-
nos nacionais, subnacio-
nais,omercadofinanceiroe
grandes corporações.
Mais de 400movimentos

sociais e ambientalistas, na-
cionais e internacionais, de
lideranças de coletivos de
mulheres, indígenas, qui-
lombolas, camponeses, an-
tirracistas, juventude, pela
diversidade sexual e de defe-
sadosdireitoshumanosvêm
seorganizandoemtornodos
eixos de debate da cúpula.
Embora cada uma dessas or-
ganizações tenha a sua pró-
pria pauta, buscam conver-
gêncianapautaclimática.
—Ajanelaparaatingirmosa

metade limitar o aquecimen-
toda temperaturaem1,5grau
está se fechando, e embora
muitos dos grandespaíses po-
luidoresfalemsobreisso,oque
vemoséaqueimadecombus-
tíveis fósseis crescendo—diz
Keerthana Chandrasekaran,
da Friends of theEarth Inter-
national, organização global
que temmilhões de apoiado-
res nomundo.—Temos cada
vezmais extração e soluções
falsas, e há poucos países que
estão realmente tomando as
medidasnecessáriasparaacri-
se climática. Estamos nos

unindo porque sabemos que
precisamosdeumamudança
deagendatransformadora.
Keerthanadiz quepara al-

cançar justiça climática é
preciso garantir o direitos à
terra e manter as pessoas
nos territórios:
— Sabemos que quase

54% das áreas de alta biodi-
versidade no mundo são
cuidadas por povos indíge-
nas e comunidades locais. E
tambémsabemosqueodes-
matamento ocorre por em-
presas madeireiras, extra-
ção deminérios, combustí-
veis fósseis e o agronegócio.

FALSASSOLUÇÕES
Nasdemandas daCúpula dos
Povos está solicitar àConven-
ção doClima, aUNFCCCe à
presidência brasileira daCOP
30queoslobistasdoscombus-
tíveis fósseis fiquem fora da
conferência.
—Precisamos que eles não

tenham voz nas negociações
—continuaa ativista.—Tam-
bémqueremosumfimparaas
falsas soluções: os mercados
de carbono, a geoengenharia,
osequestroearmazenamento
de carbono. São fantasias que
nãoirãonosajudar.
ACúpuladosPovosRumoà

COP30 inspira-se naCúpula
dos Povos por Justiça Social e
Ambiental que aconteceuno
Rio, durante a Rio+20, em
2012.Amobilizaçãodemovi-
mentos sociais nacionais e in-
ternacionais reuniu cerca de
20 mil pessoas no Aterro do
Flamengo.Os ativistas procu-
raram fazer contraponto às
discussões dos governosnaci-
onais.Oesforço foi reeditado
durante o processo da presi-

dênciabrasileiradoG20.
—Aquestãoambientaléum

temadetodos,eénecessáriaa
participaçãopopular—cobra
Pablo Neri, do Movimento
Sem Terra e da comissão de
política internacional daCú-
puladosPovos.—Buscamosa
mensagemdeumnovomulti-
lateralismo, o internacionalis-
mo,feitopelospovosebuscan-
doabordaraquestãoessencial
queéacriseclimática.
Nas discussões que vêm

ocorrendo pelosmovimen-
tosnapreparaçãodaCúpula
foram estabelecidos seis ei-
xos temáticos de articula-
ção.Oprimeiro, dos territó-
rios vivos e da soberania po-
pularealimentar,busca,en-
tre outras frentes, viabilizar
o direito aos territórios,
águas, rios,mares,mangues
e florestas, promover a re-
forma agrária e construir
territórios agroecológicos.
—Queremospromoveradi-

eta dos alimentos da própria
regiãoeclima—explicaNeri.
O segundo eixo, da “repara-

çãohistórica e combate ao ra-
cismo ambiental e ao poder
corporativo”, é o que entende
“ocréditodecarbonoeabioe-
conomia como financeiriza-
ção da natureza. É mais do
mesmo.Maisdaquiloqueleva
a humanidade ao colapso cli-
mático”,segueNeri.
O terceiroeixoéoda tran-

sição justa, popular e inclu-
siva. Aqui o foco é reconhe-
cerovalordosconhecimen-
tos tradicionais e, entre ou-
trostemas,promoveratran-
sição energética de forma
“justa e popular com diver-
sificação de fontes, descen-
tralização e distribuição

equitativa”, diz anota.
— Precisamos de uma

transiçãoquenãoabandone
o trabalho e se apegue só à
tecnologia—sugereNeri.
O quarto vetor é pela de-

mocracia e contra as opres-
sões — com itens como
combater a extrema direita
nomundo e “todos os acor-
dos de livre comércio que
reforcemodomíniodoNor-
te sobre o Sul Global”, se-
gundo o texto. As cidades
justas e as periferias urba-
nas são o foco do quinto ve-
tor e aí há desde a demanda
por políticas públicas com
moradias adequadas aos di-
versos climas e modais de
transporte à democratiza-
çãoeacessoaosaneamento,
águapotável e energia.
O sexto eixo é o que busca

defender os direitos “das
mulheres e meninas e seu
protagonismo nas lutas so-
cioambientais”, com políti-
cas de cuidados às mulhe-
res, participação social na
formulação de políticas pú-
blicas,combateàviolênciae
outros tópicos.
—Asalternativasqueopovo

propõe não são alternativas
que vamos inaugurar emBe-
lém—diz o líder doMST.—
São lutas históricas, direitos
inegociáveis. Estamos cons-
truindoacúpulada rua.Assu-
mimosaconstruçãodoquefi-
caforadaCOP.
CaetanoScannavino,coor-

denador do Projeto Saúde e
Alegria e que representa o
ObservatóriodoClima(mai-
or rede de organizações com
foco em clima do Brasil) na
Cúpula dos Povos, diz que os
movimentos sabemque têm

limitepara incidir na agenda
globaldaCOP.
—Estamosbuscando como

asociedadecivilpodeaprovei-
tarajaneladeoportunidadede
oBrasilsediaroG20,areunião
dosBricseaCOP30paracolo-
car as demandas. Sabemos
que são agendas globais e que
temos um limite para incidir,
mas como chegar a esse limi-
te? —coloca Scannavino. —
Para sair da inação e da letar-
gia, é interessante ter uma
COPnocoraçãodaAmazônia.

FOCONANEGOCIAÇÃO
Scannavinocriticao focoda
discussão da COP 30 estar
muitocentradonosdesafios
logísticos e de hospedagem
queBelémtem.
—Mas o sucesso de uma

COP depende do que pode-
mos avançar em termos de
acordoenegociação.Existe,
é claro, o desafio logístico,
mas o Brasil, como presi-
dente da conferência, na
atual conjuntura, tem um
desafiogigantesco.—conti-
nua. — O único consenso
que temos hoje é o fato de o
planeta estar aquecendo.
AeleiçãodeDonaldTrump

representa umgrande retro-
cesso nessa agenda e na luta
contraocolapsoclimático.
—Movimentos ultranacio-

nalistas são tudooqueaques-
tão climáticanãoprecisa. Pre-
cisamosmaisdoquenuncade
cooperação e multilateralis-
mo—dizScannavino.
Na visão dos organizado-

res da Cúpula dos Povos, a
luta pela democracia, igual-
dade de gênero, antirracis-
mo e pelo fim da violência
contra as mulheres deve se

somar àpauta climática.
—O desafio não é apenas

carbono e emissão, mas o
debate sobre o sistema que
nos leva ao fim da vida. A
discussão da Cúpula não
termina no fim da COP 30.
Aunião da pauta social com
a ambiental é fundamental
—acrescentaScannavino.
ACOP30noBrasil “éreal-

mente uma oportunidade
para a gente virar a chave e
ver como a organização po-
pular, dos territórios, dos
movimentos,sãocapazesde
responder a esforços demi-
tigação e adaptação que são
urgentes”, diz Lucia Ortiz,
daAmigosdaTerraAmérica
LatinaeCaribeetambémda
Comissão Política da Cúpu-
la dosPovos.
OsverPolo, coordenadorde

mobilização daClimateActi-
onNetwork (CAN), diz que a
COP30éomomentodeação
para enfrentar os desafios cli-
máticos.NasCOPsanteriores,
a 28, nos Emirados Árabes
Unidos, e a 29, noAzerbaijão,
“nãohouvemobilizaçãonem
espaçoparaqueasociedadeci-
vil semanifeste, se enriqueça
dastrocascomosoutrosmovi-
mentosquelutamcontraacri-
seclimáticaenemespaçopara
pensar empropostas alémda
COP”,continua.
—Nossa tarefa é gerar este

pensamentoecolocarnossas
demandas e propostas e ver
como podem se articular
comasagendasdaCOP30.
OeventoaconteceráemBe-

lém entre 12 a 21 de novem-
bro, comumagrandemarcha
nodia15denovembro.

*DoValor

Cúpula dos Povos vai levar agenda paralela a Belém
Evento inspirado na Rio+20 e compauta independente à da COP30 deve reunir até 30mil na capital paraense durante o
encontro. Espaço terá debates e reivindicações com críticas às ações de governos, domercado e de grandes corporações

DANIELACHIARETTI*
brasil@oglobo.com.br
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“A questão ambiental é um tema de todos,
e é necessária a participação popular”

_ PabloNeri,doMovimento SemTerra e da comissão
de política internacional da Cúpula dos Povos

“Há poucos países que estão realmente
tomando as medidas necessárias”

_ KeerthanaChandrasekaran,da organização
Friends of the Earth International

“(Nossa tarefa é) colocar nossas demandas
e propostas e ver como podem se articular
com as agendas da COP 30”

_ Osver Polo, coordenador da Climate Action Network
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QUER SABER

QUANTOGUARDAR

PARA VIVER

DE RENDA?
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